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As correntes ideológicas que cercam o ambiente agrário têm promovido 
muitas discussões dentro do conceito de sustentabilidade e saúde humana, além 
de estudos acerca do uso de recursos da natureza e dos animais. Tendo em 
vista esse panorama atual, cada vez mais o estudo das Ciências Agrárias é 
visto como uma necessidade a fim de desencadear diálogo e novas visões que 
futuramente possam contribuir para com a humanidade.

Nesse sentido, diversos pesquisadores junto a órgãos de pesquisa 
nacionais e internacionais tem unido forças para contribuir no âmbito agrário, e 
assim possibilitar novas descobertas neste setor. Este estudo constante possibilita 
o surgimento de novas linhas de pesquisa, as quais podem desencadear 
soluções para entraves que afetam a produtividade na agropecuária. 

Dessa forma, partindo dessa perspectiva de aprimorar o conhecimento por 
meio de pesquisas, o livro “Ciências Agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas 
avançadas 3” surge como uma ferramenta prática que apresenta estudos com 
temas variados aplicados em diferentes regiões, a fim de proporcionar novas 
visões, indagações e contribuir para o surgimento de possíveis soluções para 
problemáticas que afetam o cenário agrário atual. 

Pensando nisso, o presente material contém 21 capítulos organizados em 
temas que variam de sustentabilidade a assuntos pertinentes à saúde animal, 
além de estudos voltados para uma maior produtividade no campo das grandes 
culturas.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Jonathas Araújo Lopes
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RESUMO: O presente trabalho trata de 
uma análise fitossociológico de plantas 
daninhas em uma área com cultivo de 
cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) 
no município de Cametá, no estado do 
Pará, considerando-se o monocultivo. O 
levantamento foi realizado em apenas 
um dia. Avaliaram-se as frequências, 
densidades, abundância e massa fresca 
absolutas e relativas, e o índice de valor 
de importância (IVI), este último, expressa 
numericamente a importância de uma 
determinada espécie em uma comunidade, 
sendo realizado pela soma dos valores 
de densidade, frequência, abundância e 
massa fresca expressos em porcentagem. 
Foram identificadas 16 espécies de plantas 
daninhas, distribuídas em 10 famílias. A 
família com maior representatividade foi 
a Poaceae e a Cyperaceae. A espécie 
Rhynchospora nervosa apresentou o maior 
índice de valor de importância, seguida pela 
Commelina obliqua e Echinochloa colona. 
PALAVRAS-CHAVE: Saccharum officinarum, 
plantas daninhas, Amazônia 

Data de submissão: 24/11/2022
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PHYTOSOCIOLOGICAL SURVEY OF WEEDS IN SUGARCANE CULTURE IN 
THE TOCANTINE AMAZON

ABSTRACT: The present work deals with a phytosociological analysis of weeds in an area 
with sugarcane cultivation (Saccharum officinarum) in the municipality of Cametá, in the state 
of Pará, considering monoculture. The survey was conducted in just one day. Absolute and 
relative frequencies, densities, freshness and fresh mass were evaluated, and the importance 
value index (IVI), the latter, numerically expresses the importance of a given species in a 
community, and is performed by summing the density values, frequency, abundance and 
fresh mass expressed as a percentage. Sixteen weed species were identified, distributed in 
10 families. The most representative family was Poaceae and Cyperaceae. Rhynchospora 
nervosa presented the highest importance value index, followed by Commelina obliqua and 
Echinochloa colona. 
KEYWORDS: Saccharum officinarum, weed, Amazon.

INTRODUÇÃO
``Estima-se que o cultivo da cana-de-açúcar já era realizado na Índia cerca de 2500 

anos atrás, onde a produção do açúcar a partir de cana se iniciou, tendo chegado à Europa 
através das Cruzadas`` (TEIXEIRA, 2019, p.14). ´´A cana-de-açúcar tem uma longa história 
no Brasil, e os primórdios do cultivo datam de 1532.´´(CARVALHO, 2009). 

Segundo SHIKIDA, (2013): ´´Os avanços tecnológicos e a adaptação desta cultura 
à região transformaram São Paulo no maior produtor de cana-de-açúcar e seus derivados, 
principalmente açúcar e álcool ´´ (SHIKIDA, 2013). 

Segundo o boletim da CONAB (2017) o Brasil se desponta em primeiro lugar no 
ranque dos maiores produtores de cana-de-açúcar do mundo, esse cenário se reverbera 
tendendo a ser ainda mais favorável por conta das condições edafoclimáticas adequadas 
ao cultivo, aumento da demanda por combustíveis de fontes renováveis e disponibilidade 
de grandes áreas (CONAB, 2017, p. 10). 

Na Amazonia Tocantina, situada no nordeste paraense a cultura da cana-de-açúcar 
ainda é produzida em pequena escala por produtores familiares, cultivada na grande 
maioria para o autoconsumo e quando comercializada é vendida in natura.

As plantas daninhas podem ser um fator limitante no que se refere ao desenvolvimento 
e produtividade de uma área de plantação de cana-de-açúcar (DE PAULA, 2015). Estas 
quando presente no agroecossistema competem com a cultura de interesse por água, 
luz, nutrientes e gás carbônico, podendo ainda dispersar compostos químicos alopáticos 
capazes de interferir no desenvolvimento saudável da planta assim como servir de 
hospedeiro para pragas e doenças (Deon et al, 2016).  

A melhor alternativa para se efetuar o manejo mais adequado das plantas daninhas 
ocorre através da identificação das espécies, contagem da presença desses vegetais, 
obtenção de informação sobre as mais importantes (Oliveira & Freitas, 2008). 
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Para aquisição de conhecimentos a respeito práticas culturais, dinâmica de 
infestação, crescimento da população vegetal e impactos causados pela comunidade 
infestante nos agroecossistemas o levantamento fitossociologico das plantas daninhas 
mostra se como fundamental (Pitelli, 2000). Deste modo o trabalho teve como objetivo 
analisar a comunidade infestante existente em uma área produtiva de cana de açúcar na 
Amazônia Tocantina.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado no mês de maio de 2019, em uma propriedade no bairro de 

bom sucesso, localizada no município de Cametá, no estado do Pará (Amazônia Tocantina), 
e suas coordenadas geográficas são 2°14’31”S e 49°29’52”W.     

Para a avaliação da comunidade infestante, na área cana de açúcar (tamanho 
de aproximadamente de um hectare) foram coletados cinco quadrados amostrais de um 
metro quadrado cada. Nesses quadrados amostrais as plantas daninhas presentes foram 
removidas, mensuradas, classificadas e posteriormente pesadas em balança de precisão 
para obtenção da massa fresca. A identificação das plantas coletadas foi feita através de 
livros especializados na área.

A partir das amostragens foram calculados os seguintes parâmetros fitossociológicos: 
densidade (D) e densidade relativa (Dr), frequência absoluta (Fre) e frequência relativa (FR), 
abundância absoluta (Abu) e abundância relativa (AbuR), índice de valor de importância 
(IVI) e importância relativa (IR) e massa fresca relativa (MF).

Foram utilizadas as seguintes fórmulas para o cálculo das variáveis: 
Den (plantas. m²)  = Nº total de índivíduos por espécie / Área total coletada

DenR (%) = Densidade da espécie x 100/ Densidade total de todas as aspécies

Fre= Nº de parcelas que contém a espécie/ Nº total de amostras utilizadas

FreR (%)= Frequência da espécie x 100/ Frequência total de todas as espécies

Abu= Nº total de índividuos por espécie/ Nº total de parcelas contendo as espécies

AbunR(%)= Abundância da espécie x 100/Abundância total de todas as espécies

MF (%) = Massa fresca x 100/ Massa fresca total de todas as espécies

IVI = Frr+ Der+ Abr+Mfr

IR(%)= IVI x 100/ IVI total de todas as espécies 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No total foram encontradas 16 espécies infestando a cultura da cana-de-açúcar, 

distribuídas em 10 famílias, onde as que se destacaram foram a Poaceae e a Cyperaceae. 
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(Tabela 1).

Família Nome científico Nome popular Classe

Phyllanthaceae Phyllanthus amarus
Phyllanthus niruri

Quebra-pedra
Quebra-panela

Eudicotiledônea
Eudicotiledônea

Asteraceae Lourteigia ballotifolia Picão-roxo Eudicotiledônea

Commelinaceae Commelina obliqua
Commelina diffusa

Trapoeraba
Trapoerabana

Monocotiledônea
Monocotiledônea

Poaceae Urochloa plantaginea
Digitaria horizontalis
Echinochloa colona

Capim-doce
Capim-colchão
Capim-arroz

Monocotiledônea
Monocotiledônea
Monocotiledônea

Onograceae Ludwigia leptocarpa Cruz-de-malta Eudicotiledônea

Rubiaceae Borreria latifolia Erva-de-lagarto Eudicotiledônea

Cyperaceae Cyperus hermaphroditus
Rhynchospora nervosa
Kyllinga brevifolia

Tiririca-de-três-quinas
Capim-estrela
Tiririca

Monocotiledônea
Monocotiledônea
Monocotiledônea

Hydroleaceae Hydrolea spinosa Amorosa Eudicotiledônea

Malvaceae Herissantia crispa Malva-de-lavar-prato Eudicotiledônea

Solanaceae Physalis pubescens Balãozinho Eudicotiledônea

Tabela 1 - Comunidade infestante na área produtiva de cana-de-açúcar analisada, Cametá-PA.

Após a análise, verificou-se que a espécie Echinochloa colona foi a que apresentou o 
maior número de indivíduos comparando com as demais, por conseguinte, também resultou 
em maior densidade relativa e freqüência relativa, apresentando a espécie Rhynchospora 
nervosa altos valores nos índices analisados (Tabela 2).

Espécies N DR AR FR MFR IVI
Phyllanthus amarus 12 4,8387097 3,960396 8 1,62852113 18,427627
Lourteigia ballotifolia 7 2,8225806 2,310231 8 3,21302817 16,34584
Commelina obliqua 36 14,516129 7,9207921 12 35,5633803 70,000301
Urochloa plantaginea 4 1,6129032 2,640264 4 0,30809859 8,5612658
Digitaria horizontalis 6 2,4193548 1,320132 12 0,26408451 16,003571
Ludwigia leptocarpa 15 6,0483871 4,950495 8 2,86091549 21,859798
Borreria latifolia 43 17,33871 28,382838 4 6,38204225 56,10359
Cyperus hermaphroditus 1 0,4032258 0,660066 4 0,35211268 5,4154045
Hydrolea spinosa 2 0,8064516 1,320132 4 0,30809859 6,4346822
Herissantia crispa 1 0,4032258 0,660066 4 1,49647887 6,5597707
Commelina diffusa 4 1,6129032 2,640264 4 2,5528169 10,805984
Kyllinga brevifolia 2 0,8064516 1,320132 4 0,26408451 6,3906681
Rhynchospora nervosa 39 15,725806 12,871287 8 33,5387324 70,135826
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Echinochloa colona 64 25,806452 21,122112 8 10,2112676 65,139831
Physalis pubescens 5 2,016129 3,30033 4 0,26408451 9,5805436
Phyllanthus niruri 7 2,8225806 4,620462 4 0,79225352 12,235296

N= número de indivíduos, DR= Densidade Relativa, AR=Abundância Relativa, FR= Frequência 
Relativa, IVI= Índice de Valor de Importância

Tabela 2 - Parâmetros fitossociológicos das espécies encontradas na área produtiva de cana-de-açúcar 
analisada, Cametá-PA. 

Segundo os parâmetros avaliados com relação ao índice de valor de importância 
(IVI), as plantas daninhas que se destacaram foram a Rhynchospora nervosa, Commelina 
obliqua e Echinochloa colona (Figura 1), tornando as mais relevantes na análise 
fitossociólogica, sendo o índice analisado a junção dos índices anteriores.

Figura 1 - Índice de valor de importância (IVI) e índice de valor de importância relativo (IR) das três 
espécies mais relevantes na área produtiva de cana-de-açúcar analisada, Cametá-PA.

CONSIDEAÇÕES FINAIS 
Pelos resultados apresentados as famílias Poaceae e Cyperaceae foram as 

mais encontradas na área e as espécies Rhynchospora nervosa, Commelina obliqua e 
Echinochloa colona foram as mais representativas em todos os índices analisados. 
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